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VITOR KONDER
dirige ao sul palavras de fé

balavelf na vitoria de
Santa Catarina
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I J'J OÃO DE OLIVEIRA it i:ecebeu do maior dos i

I ri] � ��:�::::u d:vs:� I
I

'

,longo exílio aureo- r
i. lado de amarguras i

. f' e de sofrimentos, a i
i carta que óra divulgamos: f
I •

[ - <Florianopolis, 22 !
! de Setembro de 1934. I
! Meu caro João de Oli� I
J I
• veua. •

1:' - !

jl ��� ::�;�:f::F�_.JL_ I
enternecida proporcionou-��� I

i me alegrias e, de raro em O Sr. Vilar Konder t
I raro, interrompeu-me. a escura tristeza de quatro 1
= ,;1! anos de exilio, ingratidões e injustiças. E agora,
I nestes dias em que volto ao seio de minha terra e I

•:11 ao afeto dos meus patricios e amigos, e assisto a I
um momento cívico dos mais belos que se registram r

i na nossa história., eu direi ao sul catarinense, ria!
i pessôa de um dos mais valorosos paladinos de seu I
: progresso e do bravo batalhador pelos nossos ideais I
! e pelas liberdades públicas, palavras de aplauso eü- !
f tusiastico e de fé inabalavel, na'vitória de Santa !
f Cátarina, que vai dar ao Brasil um exemplo de bra- I

.

i vura cívica, digna de nossas tradições e do desta- I
I que a que temos direito. I
" 1

J '

' VITOR KONDER». I
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LAGUNA, Sta. Catarina, 30 de Setembro de 1934

NUfViERO

Porto Beio, 18 - Gran
de regosijo diante da soluçao
vem garantir nossa maior e es

magadora vitoria. Nova aliança
é verdadeiro tiro de misericor
dia. Saudações. - Stadler.
São Joaquim, 18 - Con

gratulemo-nos com a coligação
pelo exrto alcançado.pela União
com os evolucionistas, dando-

_ BLUMENAU, 24 - Dr. João de Oliveira,nos a certeza de expressiva '

,

maioria que virá decidir os Laguna. - Comovido agradecimento pelas carinhosas
destinos da nossa terra. Abra- palavras do seu vibrante jornal. Conto com seu espirito
ços. - Francisco Rodrigues, combativo, na continuidade da luta gloriosa por Santa
presidente.' Catarina. Abraços. (Assinado). -.- Vitor Konder.

- RIO, 21 - Dr. João de Oliveira, Laguna.
- Felicito prezado amigo sua justa inclusão na chapa
recomendada pela coligação «Por Santa Catarina» e agra
deço penhorado as bondosas palavras do seu discurso, em

Imbituba. Afetuoso abraço. (Assinado). - Colrim.

.
VILA NOVA, ,IS - Dr. João de Oliveira.

Meus cumprimentos. Tenho a honra de felicita-lo pela
acertada escolha do seu nome para deputado estadual.
Aproveito a ocasião para reiterar-lhe os meus protestos de
alta estima e consideração. Do atento amigo e admira�
dor, - Gerddino Araujo dos Santos.

Por intermedio dos srs. Cripa
& Cia., recebem03 da Socie
dade de Banha Catarinense,
cem séde em Tubarão, dois

BRAÇO DO NORTE, 23 - Ilustre dr. João pacotes de quilo, da banha
de Oliveira. Saudações. Em vista da defesa dos peque- «Imperatiz".

, .

nos fabricantes de banha, feita no seu discurso de hoje,' 9 produ.to, que e de
.

pn"
'bl'

.

Ih d' f b'
meIra qualIdade, tendo 6tlma

em praça pu H:a, envlO� e um pres�nto ,

e �ossa a n- consistencia, acha-se perfeita.;>
cação. - Por Lebarbenchon & CIa., fabnca d« pro- mente acondicionado e:m en�

dutos suinos, - Lucio Lebarbenchon, gerente. volucros de papel impermea�
vel, que são fechados nas ex�

tremidades com etiquetas 'da
marca do produto.
A Sociedade de Banha Ca�

tarinense, que iniciou no sul
do Estado um grande perio�

�:u;n:xnnnxn::n.::xxxn:Xlnr:%XX,,::;:;n:%:n do de evoluçãO na fabricação
de produtos suinos, vem, dia
a dia, ampliando e melhoran
do a sua industria, que c(,n

tinúa tendo grande aceitaçãO
nos mercados consumidores.
Agradecendo a remessa qtle

nes foi dirigida, fazemos voo

tos para que a Sociedade de
Banha C"tarillense continue em

franc� , prosperidade.

Direção-Comercial:
J. MARCONDES CABRAL

Coligação Republicana
"Por Santa Catarina"

w y 'l!�

Constituida Sob Aplausos,
Frente Unica" Da

Oposição
o sr. Adolfo Konder re

cebeu os seguintes telegramas:
Tijucas, 15 - Satisfeito,

recebi sua comunicação da
Aliança Evolucwnista. Sensi
bilizado, agradeço ilustre ami
go referencias BsÍer Filho, Sau
dações. João Baier.

s. �ento, 15 - Conera
tulo-me cmL I) eminente ;he
fe pelo feliz acôrdo com c

P&rtido Evolucionista, o que
torna mais segura ainda II.

nossa vitória. Saudações. Ro
berto Fuchman.

Porto União, 15 - Com
a união dos Evolucionistas es

tamos do inteiro- acôrdo. Sau
dações. Hermenegildo Mar
condes, Cid Gonzaga., Nicola
Codagnone, Kruyer,
Canoinh�s, 15 - Con

cordamos com o entendimen
to. Abraços cordiais. Otavio
Rauen, Osvaldo Ol.ve.ra.

Campos Novos, 15
Nossos hrnigos foram consul
tados e estão de pleno acôrdo.
Abraços. F"�Jlndes.
Tijucaz; JS - A atitude

de Baier Filho é uma das mais
brilhantes páginas la politica
catarinense, Seus conterraneos
e amigos, por isso, se sentem

orgulhosos e congratulam-se
com v. exa. - Pedro Andriani,
Donato Melin, joão Chaves,
Henrique Zunino, Patricio
Brasil.

*

S. Bento, 15 - Recebi
com maior entusiasmo e satis
fação, a comunicação dos ilus
tres chefes, da união do nosso

pari ido com a coligaçao «Por
Santa Catarina», que vem har
monizar definitivamente a fa
mília cetarinense.

Congratulo-me, assim, com

os fieis amigos, pelo acertado
acontecimento. Saudações cor

diais. - Oto Oien_er.
* *

O dr. Adolfo Konder re

cebeu mais os seguintes : .

Jaguanma, 18 :.._ Dire
tório da Coligação Republica
na Por Santa Catarina, ciente
do VOs&O telegrama-de ontem,
vem com grande jubilo apre
sentar-vos efusivas congratula
ÇÕ�!5 e. sinceros parabens pela
umao de todos os partidos de
OPOSição para a nossa vitória
de outubro. Abraços. - An
tonio BaLsta Pereira..

Politica de ilusão
As épocas de efervescencia politica passam; os ho-

.

mens ficam. Só ha um eterno e irrevogavel: a morte. As
situações, bôas ou más, não se eternizam. Ha posições
que lembram esses trapos'de papel levados além das nu

vens, nos dias de temporal. Vem a hora do remanso e

ei-los, de novo, no seu verdadeiro lugar. Nem nos van

gloriemos de gloriolas efêmeras, nem nos humilhemos dum
ostracismo Injusto: vem uma hora em que cada valor, tem
a sua colocação. Cada um é o que é, e não o que
pensa ser. Uma rã já quis ser um touro. e rebentou.
Meçamos nós proprios o nosso tamanho, antes que os

outros o façam. Nem odio nem inveja dos 'que sobem
sem merece-lo, 'pena! Supondo-se elementos de ordem,
fazem o desiquilibrio. A natureza fisica e a natureza

moral nada perdoam, nada esquecem; controlam tudo.
Passado o tempo da ilusão, o castigo da realidade. Ca
da um não está no lugar que lhe compete, o grande
mal do Brasil e do mundo. Uma locomotiva não cabe
numa caixa de fósforos; um grão de areia não abstrái
um templo.,

Tudo tem a sua medida. A proporção preside a
* * *

todos os fenômenos do cosmos: Fôrma e medida. «O �o sr. corone� Severiano
universo é a matemática do Creador> (Aristoteles): «Deus -Maia, foram enviados os se-

.

d (PI ão) Q . d gumtes telegramas:geometnzara o mun o" atão), uerer parecer gran e,

um sintoma de inferioridade. Sejamos, antes de tudo, S. Bento, 15. Agradecen- Rio Negrinho, 18 - Fc-
.

do a (;!entilezd da comunica- licito o prezado amigo felizcoerentes. Ih Vção da aliança dos partidos, esco a. assa' consulta veiu
No correligionário pômos todas às virtudes; no ad- efusivamente recebida pelos encontro minha antiga aspira-

versario, todos os defeitos. Numa pequena transfusão de nossos amigos daqui, congra� ção de conseguir harmonizar
partido, todavia, invertem-se, rápido, todos os atributos. tulo-me cordialmente pelo no- politica da zona n�rte do Es

Daí, certo, decorre o descredito dos conceitos politicas. bre desprendimento e alta tado. Aceitamos com imenso

P I A d compreensão dos interesses do prazer a candidatura do ceI.
O itica, . orientar o povo e o governo, não arma e � .

povo catarinense, demoustrada '::'evenano Maia. Abraços,perfídia. Ao povo, a liberdade de escolha, que o go- no êxito do acontecimento. - Luiz.
Vêrno vem do povo para o povo. S ud

.

-

s t
.

'

V'a açoe a ellClOsas.- elga, I P ... II..... 18 C· f
.

* * *
.. u ,uça, - �at!5 eItos

C d t?
I Lages, 17 - Ontem, após recebemos vossa comunicaçãoom quem evo \'0 ar. I a' noticia da fusão do Partido da aliança com os evolucio-

Vota conôsco, vota contra nós, mas vota de con-
.

Evolvcionista á Coligação Re- nistas. Agradecemos ilustre
ciência. Vai ao remanso do teu lar recolhe�te ao reduto publicana, distribuimos o se- chefe. - Hofman,Born e Jor
'inexpugnavel do t�u quarto e cons�lta a tua conciê�cia.· �uTintle bolétim, nbe�dta cidade: ge Luz.

'1'. • , •

'd d O d
e egrama rece I o ontem,Lembra, «a concIencla e um comprImI o e eus en- de Florianopolis, nos traz a Herval, 18 - Os nossos

lro do peito de cada homem». grata noticia de que os parti- correligionarios aqui estão de
Deves fa"ores a um amigo? Paga�os com outros dos politicCls Social Evoluc�. pleno ac(lrdo com a aliança

favores, nunca. com o teu voto, que êste pertence á co- o�ista e coligação �epublica- corn os evolucionistas. Abra-
J •

'd d O h
. .

d d - d na Por Santa Catlmna resol- ços.
- Artur Pereira.

letIV! a e. ornem que VIve em SOCIe a e nao eve d' t
. t'

,

.

. .

N- A
veJam ISpü ar, Jun as" na mes- Gasnar 18 A' dter atItudes Isoladas. ao escolhe um governo para os ma chapa, as eleições de 14

r"
- [rugas. a-

O d qui satisfeitos com v. exa. pelateus interêsses, busca-o para o povo. egoismo esas- de Outubro, un:ão com os evolucionistas,'
socia, contraria todas as religiões e distancía Deus. S:0m este acôrdo, fica in- para garanbr ainda mais a

Não esquece: a ordem social e a bôa administra- s?f�sI?avelmente. garantida a grandeza, prosperidade e paz
d d I· d vltona. da opOSIção contra a d f '1'

.

Eção epen em exc USIvamente o teu voto. h j' t
.

a aml laa catarmense, n-

L SI d 1 934 capa (a ln erventona, em viamos abraços. - José Spi.l-aguna, etemoro e.

I nosso Estado. I E F J Bg er, urico ontes, osé e-
TAR(,jUINIO AMARAL Lage&, 15-9-934». puschi, Rodolfo Guintber.

s. Bento, 15 - Minhas
congratulações pela valiosa en

corporação dos evolucionistas.
Abraços. - Varela. São Bento, 18 - Soli

darias aliança com Evolucio
nista. Abraços .

.:._ Luiz Olsen
Alfredo Vereia, Buchman:
Francisco Roesler e Alfredo
Diener,

Será exonerado o interventor de I D. Pio de Freitas e

Santa Catarina?
O exmo, sr, D. Pio de Frei

tas" bispo de joinvile, que
foi companheiro de viagem do
sr. dr. Vitor Konder, no seu

regresso da Europa, a bordo
do <Cap Arcona>, o grande
e luxuoso transatlantico ale
mão, mostra-se encantado com

aquele nosso ilustre conterra
neo.

Aproposito,. narrou o res

peitava] antistite o seguinte:
No dia 7 de Setembro, em

pleno mar, o comandante do
�Cap Arcona- resolveu Ies-

para passar o govêrno do tejar o aniversario da indepen-Estado ás mãos do presi- Cel. .Àrisiilionc 1(amos dencia do Brasil, A' noite, ao
dente do Tribunal, que ficará em exercicio até o dia jantar, o comandante pronun-
1 6 de Outubro proxirso vindouro. ciou um discurso de saudação

I e ao mesmo tempo de elogio_:x:n:::ntxxxx:tx:n:ll:xX](%iZ::IOU:XXXXn.:x:::UXl:n:x:U:%X' á grande nação sul-americana,
Por designação de lodos os

brasileiros presentes, esse dis
curso tão grato aos nossos CO�

rações, foi. respondido pelo dr
Vitór Konder.
O discurso do dr. Vitor

Konder, disse D. Pio ao «Jor�
nal de joinvile», foi brilhante
e magistral, fez o historico da
nossa lndepêndencia, citando
os alemães militares que nos

ajudaram a vencer e terminou
saudando a Alemanha.
A assistencia aplaudiu com

entusiasmo a formosa oração
do ilustre patricio, que foi
cumprimentado e felicitado por
todos os ouvintes.
Antes de o «Cap. Arconas

entrar no porto do Rio de Ja�
neiro, um avião da Condor foi
ao seu encontro para saudar o

dr. Vitor Konder, fazendo
muitas evoluções em tôrno do
belo paquete. No Rio, o dr.
Vitor Konder teve desembar
que muito concorrido, sendo
recebido com verdadeira ale
gria pelos amigos e admira
dores, que conta em todas as

classes sociais.
Eis' o que informa a pala

vra insuspeita de D. Pio.

III 144

RIO, 17 - Causou vi�
va impressão, aqui, a fusão
dos Evolucionistas com

a Coligação Por Santa Ca
tarina, comentando-se que
o ingresso do ex- interventor
Manuel Pedro da Silveira,
nb partido da oposição,dei-lxou o sr. GetuliQ Yargas J
desg,0stoso com a SItuação .

barnga - verde, não sendo ..

�de estranhar o ceI. Aris- ,\S
tiliano Ramos receba ordens

Eleitores independe.ntes! Votai
com a coligação'

POR SANTA CATARINA!
.... -

o dr. João de' Oliveira e a sua

candidatura . á Constituinte Estadual

�U DR. João de Oliveira, por motivo da' sua inclu
são na

\

chapa organizada pela coligação «Por

�� � ! ijO Santa Catarina», bem como pela sua atuação jor
� W nalistica em prol da nossa redenção politica, re

cebeu, além .das que anterior�ente publicámos,
.

maIS as segumtes palavras de animação e aplauso:

RIO, 18 - João de Oliveira, Laguna. - Acei
te as minhas Finceias felicitações pela acertada escolha
que fizeram do seu nome para representar o sul�catari�
nense na Câmara Estadual. Abraços (a) - Marcondes

DO
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•
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üfícínas Graficas:

ORESTES MUNHOZ

o dr. Vitor Konder

,

Banha Frigorificada
« Imperatriz. »

'"" ".
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A Coligação POR SANTA CATARINA Será Vitoriosa
Em Todo

·Fulvio Aduci é Mànuel Petlro� da Silveira, que percorreram qúasi todas as nossas locali
dades; acompanhados de, João de Oliveira e dos engenheiros F. Galoti, Ornar Ribeiro
e Sergio Valeria, sentiram, de bem perto. as palpitações cívicas do coração sul-catarinense

mltltx:u:xx:n:y;xuxxn:n::xmux:u::::u:X%XXmD
.

:X%X!XXXXx%XXXxxxxxxxxxxXXtX%xxxxxxxxxxxxx

tiva. .

Pela tarde, a caravana ru

mou pbfa Cresciuma, tendo
os srs. dr. JoãO de Oliveira,
coronel Batista, Z:;\carias Li
ma, Pedro Silva e Ap2Ticio
de Oliveira voltado de Estiva.

jornada civica, no sul- Depois do jantar oferecido Nova-Veneza, sr. H, Borto- todos arrebatou. Falou com O povo tubaron.en�e - afir; mais belas e .mais caras tiadi- te o que custar», esquecidos
catarinense, continúa aos caravaneiros, várias visitas luzi, os excursionistas da Coli- a sua costumada eloquencia e mou João de Oliveira, - e ções. de que o povo não é umre

empolgando a alma foram feitas, inclusive ao bem gação foram a Morro da Fu- arrancou demorados aplausos valoroso, digno e, sobretudo, Incontestavelmente - repe-: ,banho dócil e obediente, .que
popular. montado clube local, onde de- maça, sendo recebidos pelo. da enorme assistencia, O dis- de carater. Ha de cernir filei- te o orador, - a coligação marcha, unido, para o sacriti
Depois das Iormi- morada palestra prendeu a chefe lacal sr, José Guglielme curso do dr. Galoti, abrindo ras ao lado da .coligeçao, vo- «Por Santa Catarina». é uma cio e para o matadouro.

daveis explosões do atenção de grande número de e muitos correligionarios. o comicio, foi o mais belo de tando «Por Santa Catarina», reserva de forças morais que O voto é secreto, nenhuma
entusiasmo e da ale- pessoas. Após amistosa palestra na toda a serie de discursos· que certo' de que votará pelo pro- se mobiliza para realização dos autoridade poderá intervir, e

gria lagunense, a

ca-,' N� dia seguinte, qui��a-fei- residencia quele ilustre chefe, vem pronunciando, desde La- gresso e pela felicidade do mesmo ideais, pelos quais vi- os eleitores colocarão, nas ur-
ravana coligada, des- ra, pela manhã, em vanos au- seguiram para Urussanga cêr- guna. Estado. nha propugnando o Partido nas, a cédula da sua preteren-

faleada de um dos seus chefes, tornoveis, a caravana seguiu, ca de 20 pessoas. Nesta en- Seguiu-o, com a palavra, o JOãO de Oliveira fe-z tam- Evnlucionista. cia e simpatia, a cédula' re-
.

o dr. Rupp Junior, que retor- em companhia de amigos de cantadora vila, a caravana te- dr. Fulvio Aduci, ex-deputa- bem a apologia de Anita Ga- E terminou o dr. Manuel dentara da coligação «Por San
nou a Florianopolis, iniciou a Creeciuma, dentre os quais se ve significativa recepção, da- do federal e presidente cata- ribaldi, exaltando a sua figu- Pedro, debaixo de estrondosa ta Catarina».
sua romaria pelos municipios destacavam os 51'S. Marcos Ro- do o elevado número de pes- rinense, que orientou a sua ra de heroina, para dizer Ique ovação. O discurso findou, debaixo

. sulinos.
.

varis, Cincinato Naspolini, Abi- �O!\S, que aguardavam os in- oração no sentido de demons- nem esse padrão de glorias foi Subiu á tribuna o dr. JOàO de reiterados aplausos.
A causa republicana «Por lio Paulo e Heriberto HÜ�3e, trépidos pregadores da bôa trar a necessidade de mudar respeitado pelos liberais. Por- de Oliveira. Em linguagem vi�

O,rleans, a vitoriosa.Santa Catarina" está de an- para NOiva Veneza. Na pas- causa catarinense, A banda a situação politica do Estado, que, quando o deputado Arão brante, relatou' as perseguições
ternão vitoriosa. O povo freme sagem por .Mãe Luiza, a ca- de musica local executou ex- afim de salvar Santa Catari- Rabe}.:, chamou Anita de va- movidas ao povo do Bra- A's 6 horas, a caravana en
de norte a sul, ao lado dos ravana foi aumentada por mui- celentes peças do seu vasto. na da ruina. Referiu-se ao des- gabunda, em pleno parlamen- ço do Norte pelas autorida- trava em Orleans, sendo es

grandes chefes da nossa terra, tos amigos que vinham de No- repertório. calabro administrativo que por to nacional, não houve uma des liberais, que nem ao perada, no limite do penmeleal e abnega<!lamente unidos. va Veneza, em vários auto- Antes do banquete ofereci- aí vai, á delapidação dos din- voz liberal, na imprensa ou menos respeitaram as imagens tro urbano, pela corporação
pua a salvação do nosso pa- moveis. Chefiava o grupo o do aos caravaneiros e no qual heiros públicos para fins elei� na tribuna, que se insurgisse s�g:adas, fazendo retirar o San- musical e enorme multidão,trimonio moral e politico. sr. Humberto Bortolllzzi, in- tomaram parte 38 pessoas, rea- torais e a toda uma série de contra essa miseravel imputa-r tr-simo Sacramento do sacra- que a conduziu ao clube 14
Votar «Por Santa Catari- fluente chefe local. .De Mãe lizou-se um grande comicio po- erros e crimes, que estão de I

ção historica. A própria cen- rio em que estava, afim de de Julho. Todos.05 chefes 10-
na> é agir na defesa da nossa Luiza seguiu com a caravana p�lar, tendo falado os srs, 00- safiando a paciencia do povo. sura interventorial impediu que que fosse a capela ocupad, por cais ali estavam: eram os srs.
autonomia em nome das liber- o honrado cidadão Giacotno mingas Rocha, drs, Fulvio A- Ergueu-se, depois, a voz do a imprensa livre se levantas- uma escola profana. Rcreriu- Angelo Alberton Luiz, o in
�ades públicas. Somente a, c�-·I Burigo, valioso c prestigioso duci, Manuel Pedro e Galoti. dr. Manuel- Pedro, A sua ora- se em, protestos contra a de- se ao majestoso templo que fluente e benquisto politico or
hgação republicana poderá h-I companheiro da santa causa Grande entusiasmo foi desper- ção foi inflamada; um libelo saetrada e injuriosa calúnia, está com li sua construção qua- leanense; major João Pacheco
-vrar o Estado do gran:le pe- catarmense, lado por todos os oradores, violento contra a situação ra- assacada á gloria de Anita si, terminada, para atestar a dos Reis, José Antunes Ma�
rig) qu e o ameaça, entregue A chegada á Nova Vene- especialmente pelo dr. Manuel mista. No sen discurso, o dr. Ganbaldi. toda gente que a tenacidade tos, Francisco Pucini e tantos
a um govêrríO de ernergencia, za foi festiva. Muitos fOQue- Pedro, dada a energia com Manael Pedro verberou os João de Oliveira referiu-se e o espirito religioso do povo outros, que são os intrépidos
que não corresponde, de mo- tes e muita gente. Orara� os que soube estudar os dias in- chamados «liberais», dizendo á politica implantada pelo In- colonial, sobrepairam ás mi- batalhadores da causa «Por
do algum, aos desejos e aspi- drs. Fulvio Aduci, Manuel felizes que Santa Catarina porque os considerava falsos terventor, verberando-a nos serias dos seus perseguidores, Santa Catarina», além do gran
rações catarinenses. Pedro e Galoti, todos expli- atravessa. -revolucionarios, pôsto que s6 seus intuitos ante-p-trtotrcos, que se emaranham nos mean- de eleitorado que em Orleans
Eleitor digllo e conciente ! cando, em linguagem clara, o No sábado, pela manhã, em os animava a ambição do man- para terminar o seu discurso dros da' politicagem desmora- ha de honrar as tradições de

Por Deus e Por Santa ·Cata- momento que vive Santa Ca- companhia de vários correligi- do, o desejo de se apossa- em meio de um verdadeiro lizadora e nociva. Analisou a independencia do povo, garanrina l Votai com, a coligação tarina e a necessidade do po- onanos de Urussang», a cara- rem do poder para gaudio ape- delírio, pois que a massa po- situação dos' pequenos Iabri- tindo, nas urnas, a vitória de
republicana, no prelio eleito- o barriga-verde, unido e for- vana, em- três automoveis, se- nas de uma familia. pular prorrompeu em demora� cantes de banha, dos produ- uma causa sagraQa, que já es�
ral de 14 de outubro. te, reagir contra o atual estado guiu á séde de Cocal, onde O dr. Manuel Pedro afir- das aclamações á causa das totes rurais, dos homens da tá vitoriosa em todo o Estado.

* * * de cousas. Galoti fez especiais foi recebida por muitos com- mou, ainda, .�ue os chamados liberdades catarinenses. . lavoura e do trabalho, para a- Orleans, que por mais de
Chegando á Laguna, no dia referencias a Giacomo Burigo :)anheiros de causa. Ap6ô a liberais não tinham outra fi-- O comicio foi, enfim, en- firmar que a Revolução foi uma vez tem derrotado o par-

18, a caravan'l iniciou, de e H. Bortoluzi, bem como á visita ao Grupo Escolar, os ca- finalidade sinão prover os seus cerrado, debaixo de estrondo- uma verdadeira calainidade na- tido governista, ha de mostrar
pronto, a sua marcha' v'itorio· laboiiosa populaçãO oriunda ravaneiros', em ccmpanhia dos proprios interesses, e daí o $ s ovações aos próceres co- cional, aumentando impostos, ainda, que o seu povo é dig
sa pelas lo:aliéhdes do sul. A da gloriosa Italia, merecendo srs. José Guglieme, H. Bor- descalabro geral, que se ve- ligados e á redenção de San- sacrificando o povo, enquanto no, altivo e nobre; e saberá
sua primeira visita foi ao. longo� aplausos, O sr. Ciaco· toluzi, Zeferino Burigo, Gia- rifica. ta Catarina. os homens do govêrno levam agora, mais do que nunca, ins-
nucleo de trabalho intenso e mo Burigo e Galoti abraçaram- como BUrlgo e Vitorio Buri- O orador, que J'á' foi s€- vida faustosa e suntuaria, em pirado por Deus, seguir o ver�.

I d Travessão do Gravatá .

d' d' d dfecundo, que é o antigo mum- se com ta emoção, que to os go, seguiram para a estação cretario de Interior e Justiça, vlagens ê aVião, Ispon o e dddeiro caminho da honra e·

cipio de" os presentes se sentir,.m co- rle Cocal, onde lhes foi servi, bem como lQterventor interi- No dia seguinte, ás 8 ho- é'utomoveis ricos, ao passo que do dever, votando «Por San-
movidos. elo um lauto almi3ço. no, esclareceu a atitude dos ras, em dois automoveis, a ca-

o povo, empobrece de dia a ta Catarina».

4
Dcpúis do lauto almôço de

No municipio de
seus amigos e correIionarios, ravana deixou Tubarão, pa-

dill, sobrecarregado de impos- * ,* '"
No dia 19, quarta-feira, par- 8 talheres, a caravana vol-'

J dizendo que, acima de tudo, rando, 2 horas deE_ojs, em fren- t05 e, além de "tudo, petsegui- O pri�eiro orad�r a fal�r
tiram de Laguna, em trem es-

tou a Cresciuma. Eram 6 au- J"
aguDraanill colocava a honra de Santa Ca- te a caoe!a do Travessão do ddo por autoridades apaixona- ao povo de Orleans, foi o en�

pecia!, rumo a Imbituba, o� du. tomoveia com 26 correligiona- Em trem especial, a cara- tarina. Nunca deveu coisa al- Gravat&, onde havia muita �en.
II.S e rancorosas. genheiro dr. Omar. Ribeiro,

Fui vio Aduci, Manuel Pedro rios. A' tarde, pelo horario, vana seguiu para Jaguarunt. guma aos liberais de hoje, pai! te. Orou, ali, o dr, Sergio Va- JOãO de Oliveira falou de- filho do ilustrado desembarga-
da Silveira, Silvio Ferrara, partiram para Araranguá, De passagem por Morro Gran- que, II revoluçao o encontrou lerio, engenheiro entusiasta e

moradamente, sendo alvo, por dor Heraclito Ribeiro, uma

F. B. Galoti, JOãO de Oliveira, Nas Campinlls de, reuniu-se aos excursioni�. de arllias em punho, no se- devotado á grandeza da cau-
várias vezes, �as mais quentes das mais brilhantes ·individua-

Coronel Antonio Batista da Lindo e enc::antador espe-
tas o sr. Leonel Batista, in· tor da luts, tendo agido, em Gil catárinense, tendo, em frli- demonstrações de aprêço po- lidades da nossa Egregia <;ôr-Sjlv�, Z:acaria� L,ima, Apa-' tà'culo' a chegada

.

á formosa
fluente chefe politico do Mu- tudQ, .inspirado pelo grande ses lindas, proferido elequen- pulplIr. 'I' d' d

te de Apelação. A multl.dã()
ricio de Oliveira, Pedro Sil- cid,ade das campinas, no ex-

nicipio. Grande mabsa popu- amor ao Estado do seu ber- te discurso. F"lou, a seguir, o
ar u timo, 15cursou o r. ouviu-o com muita simpatia;

va, Divo Candemíl e mais al- tremo sul! Chovia a cantaras!
lar aguardava a caravana. Lá ço, sem ambições e sem' or-. dr. João de Oliveira, ·ofien- EFulvdio AAduci, ex-prlesidente do aplaudindo-o..

'
.

guns correligionarios. Apesar diSSO, cêrca de 500
5e achavam as pessi3as mais gulho. Os liberais o caluniam, tando o rovo, nesta campanha sta o. sua pa avra I?on-

.

Em seguidi!, orou o dr. Ma':'
.

A comitiva foi· recebida, representativas de Jaguaruna, nas suas arengas em praça magnifica e vibrante, na flual qerada, cheia de autoridade, nuel Pedro da Silveira. Co�Pessoas, numa Vj'va'" entusI'- I 'bl' f
'1' I t' . - OI' J I I'd

.. inc usive o s.r. AI'res Gomes pu Ica, porque se sentem 'ra- estão empenhad�·., � honra e
causou exce en e lmpressao. meçou censurando a atl'tudenaque a encanta ora oca) a- tica demollJtra'ção 'de confian- d

" '"

d f"d b'.de, pel�s srs. Manuel Floren-
ça e de patriotismo, lá esfava!

de Carvalho, vllloroso chefe gd(!rosafme�te errotados, da- os brios de -Santa Catarina. orat .odr olb ou1vtl o numf. am I� do dr. Promotor Publico da
tl'no, Macha.do e drs. Sergio que abandonou as fileiras li- o o orte apôio que o Parti- Sob vivas e aplausos, dei-· en. e e a so u a con lança .e comarca, do primeiro �,·".,IenteAtravessado o rio, na outra d E I ' 't L

Valerio, Omé1r' Ribeiro berais, inscrevendo-se, como o vo UCiollista esta prestan- xaram o TravessãO, rumo, ao respelo. do Juiz de Direito, do E.scrj�e
margem, outra grande multidão, .

d' I' P AI d B dentusiastlco batalhado!', em prol o a co Igação « ar Santa Braço do Norte, onde chega- moçan o, em· raça o vão do Crime e do Coletor Fe�firme, cora]'asa, enfrenta 'a o C' h d N t
. ,

da grande causa redentora de atarma», nesta ora ecisiva mm ao meio dia. ar e, a caravana segUiu, as deral, que vinham de realizarmáu tempo I Horas depois, d h' I 3 h d t' O ISanta Catarina. a nossa Ist6ria po itica. Si oras, es mo a r eans, e. dirigir um (.;omicio em Pal�realizava-se o grande comício .

f I No Qu ....... ro do Nor&.e dNo comicio, oraram· os 5rs. eu qUIsesse a ar - afirma o
..UI 11.. paran o em meiras, e andavam . desenvol�anunciado. S::udou a embai- d

xada o sr. Arnaldo Na-
drs. Fulvio Aducci, Manuel ora or, - poderia, com do- .Colossal multidão,�vivando São Ludgero vendo forte cabala, pelos dis�

poli. Foi um vibrante e .ener-
Pedro, Omar Ribeiro, Sergio cumentos irrecusaveis, demons- Santa Catarina, recebeu os

. tritos.
-

gico discurso. Foi uma públio
Valerio e Galoti, sendo to- trar a incoerencia dos prin- 'chefes coligados. Visitando aqui a igreja, o Nes�e momento, o Proino�

<a de'monstração de solidarie-
dos vivamente aplaudidos. De- cipais homens do Liberal, que AlJtes mesmo do almi3ço, colégio e a casa paroquial, os tor Público, ali presente, a

dade feita por Ararangl1á á pois de servida uma farta mê- tantas vezes me escreveram, foi aberto o comicio, pelo en, ilustres coligados foram rece- parteou o orador, dizendo-lhe
coligação dos tres partiJos!

5a de finos doces e bi3as be- ,uando exerci o cargo de In- genheiro dr. Omar Ribeiro, fi- bidos com grande entusiasmo. o seguinte: «Estou cabalando.
Arnaldo Napoli, em �eu

hidas, a caravana rumou a lerventor. Hoje, esses adver- lho do eminente dese�barga- . Falou o dr. JOãO de Oli- e hei de cabalar:..
nome e nos de Guilherme Tubarão, em trem especial. sarios me atacam miseravel- dor Heraclito Ribeiro, da nos- veira, que proferiu aplaudido O dr. Manuel Pedro, sere-
Hahn, Cadano Lumertz, A-

A partida de Jaguaruna foi mente, procurando denegrir a
sa Ci3rte de'Apelação. Foi um discurso, demonstrando o ar- no e vibrante, respondeu que.

bel EsteVeS e outros valorosos debaixo de gran3e entusiasmo, minha reputação de homem discurso ardoroso e lindo, que dor e o patriotismo dos coli; o Promotor Público, esqueci
companheiros juraram fide!i-

tendo sido levantados muitos público, quando é certo que, arrancou demorados aplausos. gadÇ>s, no sentido de reinte� do dos seus sagrados deveres,
dade á causa salvadora de

vivé.s á «caravana da salvação acima de todas essas infamias, Falou, a seguir, o dr. Sergio grarem Santa Catarina em a transformava-se em instrumen
Santa Catarina. O orador vá- catarinense» e aos chefes da coloco serenamente, abnega- Valeria, tambem, pela sua e10- pOSbe de si mesma. Disse que

to de um partido para desçre�
rias vezes foi interrompido por

Coligação. damente, os interesses de San- quencia, intensamente aplau- os adversarios da coligação a- dito do poder judiciaria da
demorados aplausos. A chegada a 't!1barão foi t.a Catarina, a quem, para dido. firmam dar ao povo estradas comarca. Sem receber outros

Em seguida, oraram os srs.
imponente. servir, enfnmtarei o� maiores

. Discursou, depois, o dr. Ma - e escolas, quando é certo que, apartes, o talentoso chefe evo-

drs. Fulvio Aduci, Manuel Na cidade azul
ob�taculos e sacrificios, sem nuel Pedro da Silveira, que em Braço do Norte, ao invés lucionista desenvolveu o seu

Pedro e Galoti. O dr. Ma-
alarde e sem óstentação. h:storiou 05 últimos aconteci- de construir um predio para discurso, falando com alma e

nuel Pedro fez um histori-:o da O povo, aglomerado na ga- Foram essas, em sintese, as mentos politicos, afirmando que grupo escolar, o govêrno lan- coração, sempre inspirado pe�

vida pclitica e administrativa re da «Teresa Cristina", aguar- palavras dó dr. Manuel Pe- a coligação «Por Santa Cata- çou mão de um edificio cons- la grandeza da causa «Por
de. Santa Catarina, de 30 para

dava o comboio do' ramal de dro, a quem o povo tuparo- rina. representa a vit6ria dos truido para fins religiosos, pe� Santa Catarina».
cá, mostrando que a nossa ter- Araranguá, que devi'a dar en- nense aplaudiu ruidosamente. ideais e do civismo Catari· lo povo, com o suor dos co- O dr. Fulvio Aduci, a' se

ra jamais tev!: tãÇl desastrosa trada ás 6 horas. Ali estava, Assomou á,tribuna, depois, nense. Lembrcu a sua passa- lonos, e nele instalou as esco- guir, foi á tribuna, para tra�

administraçãO como o periodo com os chefes locais, srs. Se- o dr. JoãO de Oliveira, l'ece� gem pela nosSél Interventoria, las leigas, tendo até, recente� çar o quadro majesto�o das

que assinala a gestão cio' co- veriano Correia, José Antu- bido pelo povo sob longa sal- onde sempre procurou salva- mente, as autoridades locais reivindic'ações' catarinenses,
ronel Ramos e que Santa Ca- 11CS Martins e o candidato a va de palmas. Este orador en� guardar os interesses. e direi- obrigado o p�dre Jacó a reti� num belo e empolgante discur
tarina em pêso rtage contra a deputado sr. JOão Gualberto trou recordando as suas lutas tos do Estado, sendo amda que, tirar da capela desse edifício soo

diretriz politica de umã fami- i3itencourt, o dr. João de Oli- passadas, que tiveram por ce- como Secretario do Interior e as imagens sagradas, ali depo- Seguiu-o, com a palavra, o

lia, que se quer perpetuar no
veira que, momentos antes, nario, durante 16 anos, o for- Justiça, foi sempre um mode- sitadas, enquanto durassem as dr. João de Oliveira, grande

poder, formando uma olig'ar- 'lavia chegado de Laguna, a- moso vale do Tubarão, frÍ- rado pervidor da lei, nunca obras da con�truçã(j da igreja. amigo de Orleans, a cujo po

quia como nunca houve I O fim de receber. a caravana. sando que, em todos os pas- havendo consentido em vio- Si é certo, por outro lado, vo já defendeu e amparou em,

povo, de quando em. quando, Um silvo prolongado. Mui� sos da sua vida. pública, j�_ lencias, nem permitido que, á que o govêrno tem cuidado de renhidas e memoraveis campa�·

interrompia o orador, .

para a-
tos vivas e os ilustres politicos mais d�ixou de ser um ami- sombra da sua autoridade, se estradas, certo é, tambem, que nhas politicas. Disse que Or�.

Plaudi-Io demoradamente. lesceram sob calorosas de- go d�dicado do povo,
.

contra comprimisse, de qualquer mo- todi'S as que eJ!:istem, no sul leans estava confiada a uma

t
- d

. .

F' d b" d d 1 l'b d d 'bl' J E d
. 1 administração que não era de'sDepois do comi:io, fói.: ofe- 'uons raçoes e Simpatia. or- to as as ar Itrane a es e opres- 'lO, as .1 er, a es pu ICélS,:10 sta o, servmoo as popu-

d d I ,. - J ã dOI" d' S C
.

I
.

f b hones.ta, nem descurava das es-"recido um jantar de 30 talhe-. nau -se es e ogo ç prestlto, soes. o o e IVeITa Isse, em anta atarma. ações ruraiS, oram a ertils e

res aos pioneiros da salvação 'lu.e os acompanhou. ao hotel ainda, que as maiores fôrças Si os adversarias liberais o construidas pelas administra- tradas.· Além disso, o prefeito.
N d

j C
.

d Ih f' l't' d
.

E t d d d
., d t mantinha as melhores relaçõescatarinense. o ia seguinte, '10 omerclO,' on e es OI po I Icas o s a o encontram- atacam, escen o para ISSO a ções passa as, sem o aumen o

pelo trem do horario, a cara-
servido jantar. 'se coligadas «Por Santa Ca- .nentira e á calunia, é porque de impostos, verificado após a pessoais com todos os chefes.

"d
. .

E I dO·· t
.

"t" I h f d P'd I - locais, o que muito o recomen-·vana so·. �1:lglU a' sp ana a, 'comlclo em Tubarão anna», cUJa vlona esta ga- e e, como c e e o arh, o revo uçao.
afim de caier o .

rantida, porquanto, em todos Evolucionista, não os quis a- Votar «Por Santa Catari- dava. Ó orador fazia justiça e

d U
..A's· 8 horas, teve lugar o setores catarinenses, ha o mes- companbr, pois preferiu unir-s'" na» é, finalmente, votar para analiuva 05 fatos sem paiXão,Ramal e russanga· ..

O ..

b' t'd
.'

P .

comlClO. pnmelfo a su ir a mo entusiasmo, o meJmo ar- á coligação Republicana ",Por que salvemos as nossas liber- e sem par l ansmo. or mUito.
E.m trem especial, acompa- tribuna foi o dr. F. G�loti, dor Ql a mesma ansia insopita- Santa Catarina», que é a re- dad:!s, ameaçadas por manrlões que lhe merecessc:m,' porém�,

nhados do influente chefe de cujo entusiasmo e vibração a velderedençãoedeliberdade. presentantegenuinldlsnossasqu� asseguram ver.cer ..Cus- (Conlinúa na �a. pág;na)

In'lhituba

..

outras pessoas.
Em vários automoveis, gen

tilmente cedidps pelos amigos
de Imbituba, os caravaneiros
visituam Vila-Nova e Mirim,
onde mantiveram cordial pa
lestra com os chefes locais. Em
Vila Nova, na sé::le do clube
local, fn oferecido um aperiti
vo, tendo nessa ocasião usado
da p,'\lavra os drs. Manuel Pe
dro da Silveira e F. B. Ga
lati, que saudaram os valoro
sos' companheiros, denodados
co!l'Iboradores p'J.r3 a vitória
da causa catarinense. De re

tôrno a Imbituba,· o sr. Ota
cito Carvalho, digno chefe dos
escrÍtorios da firma Lage, ofe
rl'ceu. um lauto almoço, no

Hotel 1mbituba, a toda comi-

No trajeto de Tubarão a

Araranguá

De passagem por Tubarão,
em visita ás colonias sulinas,
o:> excursionistas foram cum

primentados por elevado nú

ITwro de amigos.
Em Cresciuma,. o centro

magnifico das atividades colo

ni"is, grande massa popular
aguardava a chegada da em

b�il,ada coligada.
Após os cumprimentos, to�.

d I, se dirigiram?- princ�pal
pra;a da vila, onde. se fize
r m ouvir os drs. FulvIo Adu
ci, Manuel Pdro, Sergio Va
krio Omar Ribeiro e Galoti,
st:nd� todos mui� aplaudidos
pe:a numerosa atGiste_ncia.

.
�

,

.
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de Outubro, em edição extraor
dinaria.

CORREIO DO SUL 3

·Todo católico deve'. votar com -a Coligação _""111

" P O R S A,N T A C A T A R I NA"

auxiliou as igrejas
José,' garantindo o pagamento
paírimonios aos bispados de Lages

União,
de uma professora

e Joinvile;

no govêrno, deu 200 contos para li remodelação da Catedral;
Mafra e' Lages; equrparou aos grupos

católica para cada 50 alunos
crIOU a Escola Normal do Cole�io Coração

escolares a escola São
matriculados;

de Jesus,
deu

Partido Republicano,
de Porto

quando

na Capital, e a do Colegio Santos Anjos, em Podo União, além de Outros relevantes serviços prestados á I�reja".

A Coligação !'Por Santa Cala- \ BANDITISMO EM URUBiGí
,

A mau do inditoso Adolfo Bield, assassinado re ...

tarina
ti Será Vitoriosa em todo centemente em Urubici, r.eclama Justiça contra I

() matador d,e seu filho, que se acha acobertado
pela politica Iocal,

Publicamos, abaixo, 8 carta I do ausente e sendo ela res

que nos foi dirigida pela sra. ponsavel pela casa, pediu a

d. Ana Biehl, progenitora do meu filho que intercedesse
inditoso Adolfo, assassinado junto a Fredolino para que o

os seus amigos da situação or- Em Lauro Muler, assim no dia 5 de Agosto, por oca- mesmo tirasse o chapéu e dei
leanense, ele orador seguia na que chegaram ao hotel, foram sião de um baile em Urubicí. xasse de anarquizar o baile.
corrente irresistivel da opinião os caravaneiros 'convidados A desventurada mãe apela, Adolfo, atendendo o pedido
catarinense, 'pugnando pela vi- pelo dr. Marcio Portela a vi- por nosso intermedio, afim de da senhora de Otavio, cha
tõria da coligação "Por Santa sitar o Castelo, esplendida e ser feita justiça ao assassino de mou Fredolino e pediu-lhe que
Catarina», porque desejava magnifica residencia, de .pro- seu filho, que se acha impu- tirasse o chapéu, o revolver
cooperar para a salvação do priedade do eminente brasi- ne e acobertado pela proteçao e não fizesse desordens, por
patrimonio politico do Estado. leiro Henrique Lage. Após de politicos daquela região. que não ficava bem a ele,

Nisto o apartearam, dizen- curta demora, nesse ponte 'Eis a missiva: «Urubici, 25 Fredolino, semelhante proce-
, do: terminal da «Teresa Cristina», de Agosto de 1934. - Exmo. dimento. Este não quis aten-

- Orleans deve ser contra a caravana empreendeu a via- Sr. Diretor do «Correio do der ao pedido de meu filho,
a coligacão, porque o dr. Re- gem de retorno, indo almoçar Sul». retrucando-lhe que o chapéu
nato afirmou ser ponto de hon- ás 14 horas, em

I
Tem esta o fim de narrar e o revólver tinham custado o

ra da mesma, E. supressão des-
Palmeiras ' o fáto em que foi vitima meu "eu dinheiro. A senhora de

ta comarca,
.

filho Adolfo pedindo-lhe ao Otavio, vendo a atitude de
JOãO de Oliveira revidou de Na estacão estavam os ele- mesmo tempo, que pelas co- Fredolino e para evitar peio-

• pronto, afirmando: mentes mais destacados da lunas do vosso jornal o leve res consequencias, procurou 05
- O dr. Renato, si a dis- séde, Os srs. Otacilio Costs ,

ao conhecimento das altas au- promoventes da diversão e

se, não traduz o pensamento, tenente Alvim Nunes Tei- toridades, para que tal crime pediu-lhes que term.nassem a

da coligação "Por Santa Ca- xeira e muitos outros catarinen- não
'

fique impune;' Na noite mesma. Meu filho e os fJhos
tarinense>, cujos maiores che- ses, que desejam ardentemen- de 5 do corrente mês, houve do major Caetano se retiraram
Ies, dois dos quais se acham te a vitoria de Santa Catari- um baile na residencia dr, sr. do baile, dirigindo-se para
aqui presentes, asseguram que na,' conduziram 05 drs. Fulvio Otavio Costa Sobrinho, aonde a casa do meu genro, Alfredo
isso nunca lhes lei' objeto de, Aduci, Manuel Pedro e João meu filho Adolfo compareceu, Vieira de Souza, filho tara

cogitação. A criação da co- de Oliveira até a casa do sr. em companhia de Euclides e bem do major Caetano, aon

marca de Orleans representa Antonio Mendes Martins, para Cirilo Vieira, filhos do sr. de os mesmos deveriam per
uma velha aspiração dêste po- que lhes fosse servido lauto major Caeteno Vieira do Sou- noitar, Fredolino, Silvio Ma
vo, e não haverá govêrno que almoço.

.

za, chefe politico do partido tos e mais o capanga, segui
a suprima. Isso, que por aí se Finda a refeição, dirigiram- republicano, neste municipio, ram ao encalço, e alcançando-os
diz, é uma exploração torpe, se ao Clube Recreativo dos Após terem chegado ao em frente a vcasa de meu gen
no sentido de levantar reser- Lavradores, onde os aguar- baile, entraram tambem Fre- ro, interpelaram Adolfo sôbre
vas contra os partidos coligados. davam muitas senhoras, senho- dolino e Silvio Matos de Sou- o caso do baile. Meu filho
Os colonos de Orleans, e ritas e divesos moços da so- Z8, filhos do sr. Hipolito Ma- respondeu-lhes que fizera o

toda a valorosa populacão or- ciedade local, formando nu- tos, intendente distrital de pedido em nome da dona da
leane�se, não se deixarão levar, meroso grupo. Urubici e chde politico libe- casa e não com o intuito de
entretanto, por embu�tes des- Falou, aí, o dr. Fulvio ra), e Francisco Gaspar, agre- mel"indrar Fredolino. Este tor-
sa natureza. Aduci, ex-presidente do Es- gado e reconhecido como ca-

.

nau a repetir que entrara de
Votande �Por Santa Cata- do, que teve palwras de co0, panga dos mesmos. Como chapéu na cabeça e revólver,

rin�,.-, o povo de Orleans v�- movido agradecimento ao po- Fredolino Matos tivesse en- porque eram seus e tinham
tará com os grandes e verda- vo de Pallileiras, esclarecendo- trado no recinto baile, armado custado o seu dinheiro. Adol
deiros amigos da sua terra, e o sôbre o momentQ politico e de revólver, bengala. com (i) ia tez ver-lhe, aí, de modo
com os defensores da sua li- concitando-o a votar com a chapéu na cabeça e jogando calmo e pacifico, que não fi-
berdade, coligação republicana. rasteiras com o intuito de cava bem a Fredolino, sendo

Outros apartes, dados pelo Sempre muito apoiado pela anarquizar a diversão, a se- filho do intendente distrital,
Promotor Público e pelo Es- assistencia, o dÍ'. Fulvio Adu- nhora de Otl-\'io Costa So- ter semelhante procedimento,
crivão do Crime, levaram o ci terminou o seu discurso, brinho, acbndó-se seu mari- em um baile de familias dis'
orador a respostas imediatas, deixando exceI_ente impressão. amx;o:xxxxxx:r;xxx;u:xxu:x:t::n:x:t:xz:ncu:z;x)CUX;X:C
esclarecendo, sempre dêsapai- Secundou-o, na tribuÜ!., o

xonado e calmo, a sua situa- dr. Manuel Pedro, ex-inter
ção e afirmando que ha de ventor federal e revolu�iona
ser, contra todos os governos, rio Idos' primeiros instantes.
o mesmo coerente e incansa· Esse orador, que é o chefe
vel defensor do povo, onde do Parlído Evolucionista, usou

!Juer que o povo seja' vitima de linguagem enelgica, de far
de arbitrariedas e violencias. te reprovação contra as au-

Ninguem se iluda comigo toridadt:5 de Orleans, o Es
- afirma João de Oliveira; crivão do'Crime, o lo. suplen-
- eu combaterei as autori- te do Juiz de Direito, o Co-
dades do Govêrno, desde (jue letor Federal e o Promotor

. elas desmandem na prática Publico da comarca, por an

de atos arbitrarias contra o darem. fazendo comicios nos

colono. trabalhador e dígno, distritos, empregando ameaças
contra o povo humilde e· des- e pondo em franeu descredito
protegido.Nun<:a apoiei violen- o poder judiciario da nova co

cias - repetiu JoãO de Oli
veira, - pois que sempre es

tive ao .lado do haco contra

o forte, do oprimido contra
o opressor: Si eu fôr eleito
deputadC?, a minha palavra se

rá,- no Congresso, permanente
mente, uma voz poplllar, em

defesa dos interesses e direi
tos populares. - Assim con

cluiu o orador, que foi extra
ordinariamcnte aplaudido, �en

do, então, encerrado o comi
cio, com retumbantes ovações
á causa sacrossanta, que con

grega todas as forças vivas
do Estado, por Deus e «Por
Santa Catarina».

Pernoitando no hotel Al
he:rton, depois de assistirem
&0 baile no clube 14 de Ju- maFalou, por fim, o dr. JOãO
lhó, os denodados politicas de Oliveira: - A causa de
seguiram, a 24, .em visita a Santa Catarina é sagrada. A
Lauro Muler. defesa das liberdades cívicas;
Nas fraldas da serra o progresso do Estado; o de-
Desde o litoral até o� con- senvolvimento da instrução

trafortes da serra, em toda a primaria, com a 'criaçãO de
vasta e fecunda regiãO sulina, escolas por toda parte; a aber
a caravana "Por Santa Cata- tura de estradas e construção
rina" recebeu do nosso povo de pontes, tudo issc só será
religioso, trabalhador e digno, dado ao povo pelos seus ve- .pedras Gra8uHes
as mais comoventes demons- lhos e grandes amigos de to-I A' tarde,depois das despe
trações de simpatia. dos 9s tempos, e não pelos I didas em Palmeiras, a caraVa-

o Sul do Estado

marca.

O dr. Manuel Pedro, sem
pre muito vibrante, empregou
o seu verbo de fogo, na cha
ga dessa ignominia politica,
apelando para os brios, para
o civismo e dignidade do elei
torado de Palmeiras, afim de
qule, no proprÍo interesse da
sua liberdade, votasse com a

coligação «Por Santa Catari
na», para moralização da Jus.
tiça vilipendiada e garantia
dos direitos ,individuais, amea
çados pelas proprias autorida.
des.
Fortement� aplaudido, o dr.

Manuel Pedro enc_errou a sua

oração, sob prolongadas pal-

tintas, e qué isso servma de AN"�VERSA-RIOS RELIGIÃO
exemplos a 'oulras pessoas e HOJEt o ilustre engenheiro dr. <\1_/ F d S hiria abrir precedentes desagra- varo Catão, diretor da Estrada de Fer- esta e anta rerezin a
daveis em outras reuniões. Fre- ro D. Terêsa Cristina e candidato por A.-dolino repeliu as palavras de Santa Catarina á deputação estadual; a Associação de Santa

Ad I'
. exma. sra. d. Celina Machado Faraco, Teresinha do Menino Jesus,, o to, em termos grosseIrOS, esposa do sr. Agenor Faraco; a exma,

acrescentando que, si meu fi- ora. d. Soíia Fernandes Alves, proles- para maior incremento da
lho organizasse um baile, ele, sora em Aratingaúba; a senhorita Iolan- devoção á grande santa de

'

Fredolino, faria o mesmo. Re- da Ribeiro, filha do sr. desembarga- L" f' ddor dr. Heraclito Carneiro Ribeiro, lSleUX, esteja neste ano, e

pelido ,por meu filho, Fredoli- residente em Florianopolis; a senhorita um modo especial, o dia na
no, que estava de capa e com Leda Zanela, filha do sr. Humberte I
O revólver por baixo da mea- Zanela; o sr. Alcebiadea Corrêa. ta icio de sua padroeira.
ma, alvejou Adolfo, indo o AMANHÃ, o exmo. sr. dr.

Mile-I A'S 10 horas serácan-
to Tavares, residente em Florianopolis; .

'

O projetil atingir quatro cen-
o sr. Verissimo Guedes; a menina He- tada missa solene. havendo

timetros abaixo do umbigo, ten- lena, filha do sr. Paulo Perito. resi- a tarde imponente procissãodo meu filho, em consequen- dente em Parobé. ,
. . •

dcia desse ferimento, falecido DIA 2, a exrna. viuva d. Branca que tera o itmerano o cos-

dos Santos; a exma. sra. d. Marieta tume.dois dias depois. Na mesma Soares Roslindo, esposa do sr, João
ocasião em que Freoolino dis- Hosl.ndo.

parou a arma, foram desferi- DIA 3, a exma. sra. d. Alice Wei

dos' mais ires ou quatro tiros (hert, esposa do sr. Rqdolfo Weichert;

S M
� o sr. Antonio Augusto de Figueiredo;

por ilvio atos e t' rimcisco a exma, sra, d. Corací Araujo Horn,
Gaspar, cujas balas for-am ·<!!iposa do sr. Carlos Horn. residente

atingir os filhos de Caetano em Orléans; o. menino Arnilton, filho

Vieira de Souza, que se acha. do sr. Erotides Prates; o menino Com
bí Liberal Patrianova, filho do sr.

vam em companhia de Adol- Deodete Alves Cabral, residente em

fo. Com o ruido das detona- Hio Deserto.

ções, chegaram, primeiramen- DIA 4, o sr, Jacinto Tasso. do nos

te, ao local do conflito, os 5rs.
50 comercio. exportador; a menina Léa,

J B
filha do sr. Edgar Delgado; o sr. F ran-osé OIges, prefeito munici- cisco de Assis Bem, comerciante em

pal de S. Joaquim, Adolfo Santo Amaro.
'

\

Martins, intendente distrital de DIA 5, a exma. sra. d. Maria P.

Bom Jardim; Justino da Silva da Silva, esposa do sr. Pedro Augusto
da Silva, residente em Roça Grande.Cardoso, juiz distrital de . de DIA 6, os sis. João Nicolazi e Ed

Urubici e Hermínio Gomes gar Delgado; o sr. Severiano A Cor
de; Oliveira; agente fiscal mu- rêa, residente em Tubarão.

nicipal do distrito de Urubi- ========================�
ci: sendo que os dois primei- do-o urgente e despachou um I portasse para cá, afim de abrir
ros mencionados aqui se acha- irmão dos criminosos ao aeu inquerilo. '

vam em serviço de propagan-
encontro. No dia seguinte, che· Qgando o major Adelino

da do partido liberal. Depois gou o delegado, com uma es- chegou, já aqui estava o de
chegaram mais algumas pes-

coita, dando logo ampla liber- legado José Leandro, Vieira
soas e fredolino confessou o

dade aos criminosos, que co- que viera atender ao chamad�
crime, na mesma hora, aos meçaram a transitar pela ruas dos politicas, que acobertaram
presentes, dizendo em voz al- da vila. . o crime. Estes alegaram que
ta que ele é quem tinha atira- Estando enfermo o sr. JoãO o sr. José Leandro funcionada
do em Adolfo e parà mata- Piava, escrivão distrital, e ten- no inquerito e telegrafaram ao

lo. Os outros companheiros do-se dado tambem como in- ceI. chefe de policia, conse

de Fredolino já tinham sido compatibilizado, visto ser ca- guindo a retirada do major
vistos em desabalada carreira, sado com uma sobrinha minha Adelino. O inquerito foi feito
na direção da casa do sr. Hi- e ser pesfiôa de amizade, foi á revelia, aS testemunha$ ou

polito Matos. Fredo!ino, foi a- nome",do escrivão ad-ock, o viãm o depoimento uma das
politicas que hoje abma� do na desceu a Pedras Grandes, 'panhado por Justino Cardoso, sr. Clarimundo José ClJ�todio. oútras e o delegado fazia cer

poder, iludindo as populações onde se demorou algum tem- juiz distrital, José B0rges, Com a chegada; porém, do ta coação para desviàr as tes
com promessas que não se pd, em palestra com os ele- Adolfo Martins e Herminio sr. delegado de policia de S. temunhas da verdade.
realizam. Os falsos propagan- mentos politicol da localidade, Gomes, respectivamente, pre, Joaquim, foram os seús átos • F aço sentir que os ofendidos
distas do liberalismo, amea- Ali, em casa do sr. Zaboti, feito intendente e agente fis julgados sem efeito, sendo no- estavam desarmados na ocasião
çam. os colonos, dizendo que foram os preclaros politico;; da cal, que, !lO invés de o leva- n:e,:do o p�ofessor Manoel E li- do connito e a prova disso é
hão de descobrir 05 que vo- col�gaçâo «Por Santa Catari- rem á prisão, á presença do ZlarIO Espmdola, casado com que os criminosos sairam ilésos.
tarem contra o govêrno, para, na», gentilmente obsequiados, sub-delegado ou juiz para la- uma sobrinha e filha adotiva Essa proteção escandalo.a
depois, os perseguir com a com café e vinh0s coloniais. vrar auto de flagrante, o con-

do sr,
..�ipolito Matos, pai a criminosos confe$sos, já deu

policia e com impostos. Isso, Os drs. Fulvio Aduci, Ma- duziram para a casa de seu
dos cnmmosos. Pelo sr. Justi- margem para que a 19 dêste,

porem, é um recur50 infame nuel Pedro e JoãO de Olivei- pai. Imediatamente o sr. JOãO no da Silva Cardoso, juiz dis- Augusto Rosa alvejasse Ibraim
de cabalaeleitoral. Ninguem ra trouxeram, dos habitantes Romeu Casais, sub-delegado trital, foi plêso, no dia ime- Rog�rio, dando-lhe tres tiros
se assuste com tais ameaças, de Pedras Grandes, a me- de poli, ia, chegou ao local diato do confl�t�, o meu gen- �ue felizmente não (} atingiram:
porque o voto é secreto, a Ihor impressão. e ouviu dos presentes a noticia ro Alfredo Vlelfa de Souza, Levada essa oeurrencia ao co-

apuração é feita· pelo Tribu-
* * * de que os criminosos estavam

a mandado do sr. José Bor- nhecimento do juiz Justino Car-nal Eleitoral, em Florianopo- na casa do pai de Fredo:ino; ges, prefeito, dizendo este que doso, em viitude de ser a uni-
lis, e não.ha autoridade algu- A caravana chegou ao es- dirigindo-se para lá, o sub-Je- resl?,0ndia pelo que ho�vesse. ca autoridade local, por ter
ma, que possa exercer pressão curecer a Tubarão, onde per- legado encontrou-os, dando- Com a chegada,' porem, do o ·sub-delegado se exonerado
contra o elel·tol·. Quem estl' - noitou, dfe.scedndo todos a dLa- lhes "0Z de prl·sa-o. d I d t" d'

.

d h"e ('ga o, OI meu genro pos- elxou e tomar eon eClmento,
ver com a coligação republi- guna, a Im e que 'Os rs

F
.

d'
to em ,liberdade, mesmo ?Or- alegando qu� o agressor estava

cana, está trabalhando pela Fulvio Aduci e Manuel Pe- .

OI qua.n o Jose �orges, pre- que não haviam provas de que embriagado.
salvação e grandeza de S"nta dro da Silveira, que tinham, feito,. �ustll�O �a Silva <;ar�o- estivesse ele envolvido no con- Outrossim:, Fridolino Matos
Catarina, pelo bem-estar' e urgencia de chegar a Floria- 50, JUI� .dlstrItal e os Irmaos flito. não é a primeira vez que faz
Pela prosperidade da faml'll'a nopolis, alcançassem o «i\spi- dos c.mm,nosos,. que est,avam O r J - R CId f h .".

s. oao o��r? asa s, áS suas açan as, ;:>015 Ja qUIscatarl·ncn·se, pe·la paz e pela rante Nascl'l�entO}), que zal'-' num quarLo,. sal.ra,fi e nao o' b d I d d' _1.1 '1 J'U

b d
' . d

SU, e ega o e potlna, pe<llU aet'Jnar o seu reyo ver aentro
garantl'a dD PO\'O. Elel'tores pau as duas horas Ja tarde. e eceram a pnsão, trava.n 0-

ã d
.

I 'd d I bd d exoneraç o o cargo, Visto não c a se e o c u e recreativo
honestos e trabalhadores', co-

.

- Em tod'a a excursa'o
se então uma gran é I%CUS- t'lh

.

U' P dd I d q�erer compar I ar com CrI- « mão e rogr�sso», sen 0,
lonos que veneram Deus nas pelo sul-catarinense, o ilustr� Sã� entre o

. e. ega Co e os ir-
mmosos :onfessos: �cobertado� então, acalmado pela illterven-

alturas; mães de familias vir- chefe evolucionista, dr. Ma· maos dos cnmmosos.
por capnchos polttlcos. ção da diretoria. Alem disso,

tuosas; moços cheios de espe- nliel Pedro, foi acornpar,hado O prefeito, insultando o de- Os sr�. José Borges,. l?rd�i· j� detonou a sua arma por oca-
rança e senhoritas cheia� de pela sua exma. esposa, a quem legado, declarou-lhe qu<!, des- t0 e ]ustmo Cardoso, JUIZ 'dls' Sião de um baile na c ,5a do
fé, votai todos «Por Santa foram tributadas frequentes e de o presente momento, se COD- trital, apesar de terem pleno sr. Teodo!ino W�stefal.
Catarina»! Votai com a coli- atencÍos::.s homenagens, peiàs siderasse exonerado dó cargo. cOl;heciment_o .q�e esta zona Agradeço, desde já, tudo
gação republicana', derrotan- exmas, familias sulinas. Como o delegado tentasse ai!!- esta sob a Juns :hção do ma- que por. mim' fizer e fico im-
do, nas urnas, os adversarios - Hoje se realizarão gran- da prender os criminosos, es- jr)r. Adelino Souza, delegado piorando a' Deus p'tla su' f.::-
que vos ameaçam. diosos comicios em Gravatá, tes foram-lhe arrebatados das ieglOnal, que tem atendido esta licidade. (Ass) - Ana BieU.

Essas e muitas outras, fo- Capivarí e Madre, no muni- mâos pelos irmãos dos �h;smos. região désde }unho de 1933; Em tempo - Com rderen-
ram as palavràs de JOãO de cipio de Tubarão, sendo orado- Vendo o sub-delegado que não apesar de saberem disso, tele- cia á minha pessôa procure o

Oiiveira, amigo e defensor dos res os drs. Francisco B. Ga' tinha forças para agir, deixou- grdfaram ao delegado de S. 'sr. farmaceutico Antonio Pc
orleanenses. que sempre tive- loti, qmar Carneiro, Sergio os em liberdade e foi tomar Joaquim. ao invés de ser ao dro da Silva Medeiros resi
ram, nele, um escudo contra Valerio e JOãO de Oliveira, outras providencias, mandando major A?dino, P?rque s:b!ain d;nte aí em �2\g.nna, q�e da
todas 'as perseg'uições. ' que hão de transmitir ao va- proceder ao exame de corpo que � bnos? ohcla} sena JUS- ra a V. Excta. mformações a
O povo de Palmeiras aplau-' !oro!io povo vizinho, a palavra de delito no meu filho, toman' �o e Imp�rclal" Alem. do ma· meu respeito».

diu estrondosamente o orador, da 'esperança e da fé, na gran- do suas declarações, visto o Jor Adehno estar mUlto mai�
sendo o comicio encerrado sob deza dos destinos do nosso E3- seu estado ser gravissimo. O ·pe.rto, o seu transporte p::u-n
mmtas palmas. lado, que todo ele vibra in- prefeito, vendo que o sub-de- esta localidade seria tambem

tensamente, em defesa dos legado não queria compartilhar muito mais faci!. Cb:g·'lld"
nossos sacrossantos direitos - da proteçãO aos criminosos, te- ao conhecimento do ceI. 'c1l"fê
por Deus e por Santa Cata- legrafou ao delegado de poli- de policia, este ordenou ao 'sr,
rina. cill de São Joaquim, chaman- major Adelino que se tran�-

* * *

Missas' da semana

(CONTINUAÇÃO DA 2A. PÁGINA)

Segunda-feira, por João
Pagani, encomendada por
Alexandre Pagani; terça, em
honra de N. Sra. dos Na-
gantes, em Magalhães; en

comendada por d. Joana
Daine; quarta, em honra de
S. José, encomendada pela
rvma. Irmã Superiora do
Hospital; ,quinta, em honra
de N, Sra. de Fatima, en

comendada por -d, ,Joane
Daine.

* * *

A carta aí fica. E' a legi
tima vibração de um coracão
de mãe, contra os assassinos
de seu filho e contra os po
liticos que ,os proteg'em.
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Completou; a 15 do fluente, Criadas as Escolas Reuni- Aí permaneceu até julho de
26 anos de efetivo . exercicio das, naquela vila, foi, em N0- 1931, data em que, por mo

no magisterio catarinense, a vembro de, 1915, nomeada tivos politicos (seu esposoj.-sr,
conhecida educacionista, d. diretora desse estabelecimento, ,Mario Santos, contrário á si
Flóscula: de Qu�ir� Santos, o qual foi inaugurado em de- tuação dominante, decaido), foi
atualmente na direção do Gru- zernbro do dito ano. removida .para �raranguá, on
po Escolar «Pad�e' Schuler,», Em 1923, tendo as Esco- doti assumiu a direção do gru
de Cocal, onde foi alva de las Reunidas passado a Gru- po, no mesmo mês.
expressiva manifestação de po Escolar de :Za. classe, Em 1932 criada a escola
aprêço, por parte .do� professo- tomou as de sua direção o no- complementar anexa âque
res. e alunos do citado estabe- me de grupo _escolar «Pro- le grupo, foi nomeada sua
Íecirnento, Iessor David Amaral», diretora •

.

Residindo em Floria.nopo-I Em 1924, por perseguição Em setembro de 1933, aia-lis t�ve, ��8 9 anos de Idade, politica ao seu avô, o inolvi- da por motivos politicos (osa m�ehcldad� de pe�der davel ceI: JOãO Femendes de mesmos de 1931), foi removi-
o seu inesquecivel progenitor, Souza, fo� pelo entã� g?verna- da para o grupo escolar <Pa-
o saudoso desembargador dr. dor do Lstado destituida da dre Schulel'" de Coe I

.

J ' v- 1- C A d - .'. ' .ocar, meu-

ase.
.

ltgO IDO orrea e direção, ficando simplesmente gurado a IOde outubro se-Queiroz.
.

como professora no mesmo. guinté.
Transferindo, em companhia Nesta época, passou a efe- Esta remoça-o' que nãd .-j • • •

d
. , , o pas-e sua

A
mãe, s,ua ,:eillOencdla tiva, pordcontar I?�IS e qum- sou de uma injustiça, foi mas-

par� ,:é\fangua, an utan o ze anos. e exercrcio. carada com a- desculpa de es
com dif�culdades: frequentou Mêses depois de ter sido tar o sr, Interventor empenha
com. ':llUlto proveito a escola destitnida da direção, verifica- do em reclamações .de protes-femmma local d I G -' 1-' f. o, pe.o .no�o ov�rna, .or, o sores norma istas, para a astar
Em setembro de 1908, de. ato de mjustiça pratrcac;c con- dos grupos escolarês que ti

pois ,d.e ter feito, na Capital, tra tão reta mestre-e.scul " foi vesem escolns complementares
um otlI�o �xame. para professo- novamente reconduzida no seu anexas, os' diretores que' não
ra provrsona, fOI nomeada ad- cargo, no mesmo grupo, em tivessem o curso normal.
junta da escola que frequent�- face do desmantêlo em que Esta medida, estamos infor-Aqui fica. pois. com um apêlo para que concorrais, Ta e em Març_o de 1912 �el- este se encontrava com a di- mados, a.tingiu apenas a ela e

com todas as véras de vossa alma, para um triunfo sem xou e��as funçoes por ter sd1d.o reção do professor normalista, ao sr. Adolfo da Silveira.
nuvens, ,fundamental á tranquilidade presente e futura, um nomeada para reger a ca ei- que a substituira. E'·'.
.

I ra da escola mixta de Cres- Em' 1928, .por convite do
e assim que se premeia

Juramento so ene. uma educadora com tantos anos
P d

.

t t f·'
ciuma. dr. Adolfo Konder, então na de serviços, em tão espinhoso'o eis, por an o, con lar em nos. E . 1913 foi removida P d

A
..

·d Cm" OI resi encia do Estado,' acei- cargo, e muito especialmente
_ •

S V?5SaS eX!gencias serão OUVI..�s. om a vossa desta escola para a do Passo tou sua remoção para Urus- quando sempre- cumpriu, comjustiça, tera ressurgido a ordem na administração, o traba- do Sertão, e em 1914 dalí sanga,
.

aíim 'de inaugurar o lealdade, criterio e capacidade,lho sem escravidão, o escrúpulo no emprêgo dos recursos I para Ara�anguá, onde assumiu grupo escolar «Professor Tibur- o desempenho do seu' cargo,do Tesouro, que são vossos e não dos interventores e � regenera da escola mascu- cio de Freitas», dirigi-lo e en- trazendo em sua folha de ofi-
't·d E ., di

.

id d lima. 1 caminha-lo em sua finalidade. cio as notas mais brilhantes,seus par I os. com o respeito a vossa 19m a e pessoa,
a sagração constante das liberdacles públicas.

- conforme será facil de veriíi-

Neste juramento vai o protesto deque, apoiados pelo Dr.' Cid lI'amn..... ':d d id FI· I·
car, peles termos de visitas que

- '" i"""""" a voga o, resl . em onanopo IS. autoridades e particulares dei-
vosso sufragio, amparados pelas vossas mãos impolutas, Dr. João de OUveira, advogado, resido em Laguna. xaram, nos estabelecimentos em
os candidatos de Santa CalMina, saberão sempre coiocar- Dr. Artur Ferreira da.Costa, advogado, resido que funcionou e no que pre,.
se no nivel d.a solidariedade que lhes dispensais, e assim R d

sentemente se encontra.
no io e Janeiro.'

'

no dos altos deveres que lhes ides imper com o vosso - Cocal, setembro de 1934.
d CeI. Nicolau Bley Neb}, industrial, residente 'em (D J)VQto e CODCleIlCla,

. o _correspo.naenleMafra.

Major Domingos Rocha, serventuario de justiça,
residente em Urussanrra. Promotor Público

.
"

Cap. João Guaiberto Bittai1Court, comerc:ante, Dr. ,Cantidio: Amaral·e Silvaresidente em :rubarão.
Dr. Edgar Barreto, advog�do, resido em Blumenau.,
Academico Aquiles Bahini�' jornalista, residente

em Blumenau.
Eufrazio Povoas de Siqueira, jornalista, resido

no Rio de Janeiro.
Manoel DJ.;)doro de Carvalho, farmaceutico,

residente em São Francisco.
Dr. Renato de, l\IJede�ros Barbosa, advogado, O abaixo assinad� declara

residente em �ubarão. ao publico que, d�óra em di-
� R fI"'·d G ante, passa a assinar-se Oscar"eh "I ,onza,ga, comerciante, residente em Por- Caetano e não Oscar' Antonio

to União. Gonçalves.
Dr. Vitor Schmidt, medico, residente em Campos São Sebastião, (municipio

Novos: de Cresciuma), 20 de Agcsto
de 1934Fritz lorenz, industrial, residente em 'Blumenau. O Csear aetano

advogado, re- Dr. José· Atanazio, medico, residente em Campos axn:xxU:unnnxnxl
Novos.'

,

Dr. Osvaldo Bulcão Viana, advogado, residente
em Florianopolis.

Silveira, advogado, Dr. Osvaldo Rodrigues Cabral, medico residen-
te em Joinvile.

' .

Aduci, advogado, Henrique Voigt, comerciante, resido em Rio do Sul. nunuxuxtnnnh
residente em Floriuilopolis. Herilberto Húlse, industrial, residente em Cresciuma. ARTUR BUSSOLOGeneral Dr. A.ni:oIi1i� V�cente, Bulcio Dr. Agripade Castro Faria, medico, residerite em
Viana, medico, residente em Florianopolis. São Joaquim

Dr. A.belard@Vem:eslaudaluz:, advoga- �"II A'oI! W d I J' d dulr. w@nso an er ey UnIOI', a voga o, resl-

S do, residente em Florianopolis. d FI·" I-A Coligação Republiçana «Por anta Catai:ina» ente em
.

onaDopo IS.

p6de, assim, sob a égide de 'uma honrosa legenda, com- A' CONST�TUmNTE ESTADUAL' Florianopolis, 23 de setembro de 1934.
�arecer de cabeça erguida perante o eleitorado c,atari- I!ql>",. A � •• Pela Aliança dos Partidos «Por Santa Catarina»,

""-""-".-"-..- ..-,,-.,,-,,,,-..-,,

1"

I I
1'l.W. i"Uvaro Monte;ro de Barros Calão, enge- Ad If III d .,..

.
, I VENDEM SE

nense, para submeter a um supremo ju ga.mento à ista 1-% lJi o non er utavio Valgas Neves .

-

,nheiro civil, residente em 1mbituba.
de seus candidatos, escolhidos na inemoravel Conven- .' ,

.

"
' Henrmque Rupp Junior José Severiano Maia Duas casas, na rua Conse-

cão Republicana «Por Santa Catorina», inaugurada 11
C�B. Marcos K@liu�er� industrial, resido em haja!. Manuel Pedro da Siveira Edmundo da luz Pinto lheiro Lamego. Em b$as con·

7 de setembrõ em Blumenau, com as alteraçõt;s 'previs- CeI. José Seyerian4l Maia� industrial, r�l\idente em FuMo AViuei Antonio Carlos Bitencourt dições, todas afrontaladas de

d I ' M f RI"> .' madeira, sendo numa delas, a
Ias, autoriZ3das e sanciona as pe os orgãos compe,tentes a ra. Afonso Vanderlei Junior tylommgos Rocha

, frente de material. Quem pre-
de direção partidaria. '" ' ri1'1Jajor José Acadc Soares Mos'eira, advogado, Donato Melo Djalma Moelmann tenter, pode tratar com ,

Os candidatos sob a legenda «POI Santa Catarina» residente em Florianopolis. - José Filomeno Casar Avila �

Alberto Coelho
são mais, portanto, vossos do que nossos, p.óvo Catari- Dr. lil1dalecio !Domingos de Arruda, fazendei� Baier Filho Pedro Kuss

·d L
'

Antonio Batista da Silva Antonio Augusto . Lehm-nense. ro, resl ente em ages. V dMais vossos do que dos partidos. Estes serão o re- !ffir• "". 9..11'... .I'U· • Buicão Viana Muhl ao, e ..se, uma casa.110 VsvaU.!lO ue vdvCira, medico, residente em
flexo dos sentim::ntos populares. Tentam interpetrar..com Canoinhas: Roberto Vendausen Roberto Grossenbacher

a máxima fidelidade, n�sta hora amarga para o Brasil.
.

�"''''. 'Haitor V. dos Santos Osvaldo Bulcão Viana

E d
.

I
. .

.. '. 1iY'. Oto Augusto Guilherme Urban? industrial, C"d ,.

Wlm dos seus sta os mais cu tos e progresslstas, asplra- d José Aca'Cio Soares Me- I ",ampos
I

..

d resi ente em Joinvile.
ções que repercutem do li tora ás, e{'tremas o oeste,' e

Dr �
reira Hipolii!:o !Pereira

de sul a norte, no sentido de se colocarem, á sombra de Silvio Ferrare, medico. residente em Laguna. J�au;uhn Caval.canti ,de CarRos NapoSeão Poeta

lima bandeira legitimamente nacional, todos os homens de" Dr. Rodoifo Rell1aux lBauer, advogado, residente Albuquerque BeUo .lVhmual dos Passos Maia

bôa vontade, afim de que possam retirar dos seus escom- em Brusque. Antonio Call'lldido de Fi': José João· MuRer
, �

bros, Santa Catarina, o Brasil, comprometidos pelos apro- Cap. Antonio Carlos Bitencourt, oficial do gueredo Am"aro Ramos Vieira,
veitadores de uma Revolugão fracassada. Exercíto� residente em Florianopolis. Abelardo W. da luz Marinho Lobo

roFess ra de vocação
..... '_g...

·

............""_...lW�.....,......._""
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Si o que anima os partidos é o espirito de renún-
cia com a subordinação reciproca e fespontanea entre

chefes e chefiados; si é preciso que neles os homens se

possuam de uma quantidade de valor moral suficiente
para aceitarem a disciplina como indispensavel á efeti
vação do ideal que os impele á luta: si os homens que
atuam nesses partidos carecem de um estagio na adver
sidade para que a alma se lhe retempere da forja de
um ostracismo nobilitante: si essas asserções são verda
deiras, ou, quando, um partido fosse uma formação cer- em

rada de individues reunidos pelos laços de um esfôrço,
unico no sentido de aspirações comuns, do seu pais,
da sua provincia, da sua região, da .sua comuna, ou

mesmo da sua cidade, coordenado esse eslôrço segundo
principies gerais, se tudo isso é exato,

Tudo depende de vós para terdes perto, bem perto,
dias melhores.

A li8tima Pai avra

As reservas morais e civicas que entesourastes em qua
renta anos de vida republicana, autonoma, quasi soberana,
chegou o momento de as empregardes em beneficio de
vós mesmos, de vossos lares, de vossos filho�, das gerações
vindouras,

Não serão desperdiçadas, Elas vos serão restituidas,
1 4 de outubro, com os juros da vitória.

Um Apêlo tE Um Juramente

A C@iigação RepubUtana
"PoU' Santa Cal'tarina;'

é bem, e estritamente, um partido na significação politica
do termo.

•

Realmente, na fusão do Partido Republicano' Ca
iarinense e da Legião 1(epublicana, num só bloco, e

a- subsequente aliança á Coligação do Partido Social
EOJlucionisla, os imperativos da opinião, admiravelmen
te; se -concretizam e se refletem na legendq adotada,
síntese que' é ,de aspirações radicadas em todos os co

rações' barrigas-verdes.
A On:;Hgn�a Da "frente Unh:a" .

«POR SANTA CATARINA», eis, portanto,
a imignia da nossa «Frente Unica».

Nem pudéra ser outra a dos partidos confraterni
Vidos pela necessidade de opor barreiras intransponiveis
áquelas tendencias Pêrniciosas que estão �mpedindo entre

o Brasil, definifivamente, num regime de moralidade, de
ordem e de prestigio do direito.

Em \f�gmai Para A Vitoria

CATARINENSES, SURSUM CORDA!

Em vigília para a vitoria.
Vanguarda que somes de um grande exercito, já

ouvimos o estrondo das muralhas' adversarias que desmo�
ADVOGADO

Mesmo porque, já é tempo de pronunciar' o povo
sem distinções odiosas,' a ultima palavra sobre as coh�

sequencias de um movimento que wbverteu a ordem ju
ridica, moral e social do país, o principio da autorida�
de, sem vantagens correspondentes, aos sacrificios feitos

pela.Nação.
Neste instante, por conseguinte, não se cogita mais

de cavar fossos entre os hraS'ileiross nem de reparti-los
em grupos antagcnicos envenenados pelo odio' reciproco.

E' preciso, pelo contrário, abrir respiradouros por
onde a brasilidade dewprimida sôrva, em longos haustos,
o ar puro da liberdade e do respeito á lei.

Não ha, acresce. espaço na terra catarinense, re

volvida pela ambição inescrupulosa do mando, sinão'para
o surto de' uma chama central de reivindicações comuns

aos partidos em luta contra os usurpadores do poder,
como se fera prolongamento luminoso, de um anseio só,
de um s6 protesto imp�eterivel, na unidade sinÍbolica
de organismos partidarios que existiam, até hem pouco,

distantes, mas que, de fáto, iam progredindo para um

mesmo destino, coêsos, em linha réta, em simbiose com

as aspirações coleti vas da gente catarinense.

De Cabeça Erguida

ronam.
-

O inimigo já está vencido antes da batalha. Pre
çisamos, porém, consolidar as posições conquistadas, c

resguarda-las do todos os embustes e imprevistos.
Assim, mais uma vez, para a frente. '_ Temos a

convicção de que convencereis, em 14 de outubro, aos

verdugos de hoje, e a todos que pretenderem gover�
nar-vos, sem a sanção de vossa vontade, que sabeis er

guer bem alto, sempre que preciso, em cimos inacessi�
veis aos ataques' dos dirigentes vassalos ou improvisados,
a felicidade de Santa Catarina e o renome do Brasil.

Eis os vossos candidatos:

"-

AC.EITA CAUSAS CIVEIS E
COMERCIAIS: NA COMARCA
DA LA-GUNA.

A PEDIDOS
DECLARAÇÕES ,1

A' CAMARA DOS DEPUTADOS

Dr. m-lell1rmque Rupp' ..hanlar �

sidente em Florianopolis.
Dr. A.doU�@ Konder, advogado, residente em

Rio de Janeiro.
Dr. Manuel P�dro da

residente em Florianopolis.
Dr. Fulvio Coriohll§1@

Sementes Novas de
Eucalipto, - com Fer
nando Genovez, no Kil. 63,

TUBARÃ0

Especialista em' serrarias
bidraulicas, enge'nhos, ata

fonas, etc. etc. i,

Orleans - Sia. Catarina.

Situada no Mar-Gosso, me

dindo 5 metros de frente por
25 de fundos, com terreno pro
prjo p�ra plantações. possuiQ
do \bôa agua para beber.
Os interessados POderão tra�

lar com Bernardina Custodia
de Oliveira, na Avenida Cos
ta Carneiro, no me�mo arra

balde.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




